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PPEERRÍÍOODDOO  LLEETTIIVVOO  

  
PPEERRÍÍOODDOO  

Vespertino  
NNÚÚMMEERROO  DDEE  AAUULLAASS  

16 SEMANAS  
  

 
  SSEEMMAANNAAIISS  

3 horas 
TTOOTTAALL    

48 horas por semestre  
CCUURRSSOO  MMEEDDIICCIINNAA  

  
11--  EEMMEENNTTAA  MMÓÓDDUULLOO      
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PPrrooppoorrcciioonnaa  oo  ccoonnttaattoo  aaddeeqquuaaddoo  ddoo  aalluunnoo  ccoomm  aattiivviiddaaddeess  ddee  aatteennççããoo  aa  ssaaúúddee  nnaa  ccoommuunniiddaaddee  ccoomm  eennffooqquuee  pprriioorriittáárriioo  nnaa  aatteennççããoo  

pprriimmáárriiaa,,  ppoossssiibbiilliittaannddoo  aaoo  aalluunnoo  ccoonnhheecceerr  aass  uunniiddaaddeess  bbáássiiccaass  ddee  ssaaúúddee  ee  aapprreeeennddeerr  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaass  rroottiinnaass  ddeesstteess  sseerrvviiççooss  ee  oo  

aatteennddiimmeennttoo  ààss  nneecceessssiiddaaddeess  nnaa  ssuuaa  áárreeaa  ddee  aabbrraannggêênncciiaa,,  bbeemm  ccoomm  aa  iinntteeggrraaççããoo  iinntteerrddiisscciipplliinnaarr..  

PPoossssiibbiilliittaa  aaoo  aalluunnoo  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  aattiivviiddaaddeess  ppeeddaaggóóggiiccoo  --  ssaanniittáárriiaass  jjuunnttoo  àà  ccoommuunniiddaaddee,,  ffaavvoorreecceennddoo  aa  aarrttiiccuullaaççããoo  ddaa  

iinnssttiittuuiiççããoo  ccoomm  oo  tteerrrriittóórriioo  eemm  ttooddaa  ssuuaa  mmuullttiipplliicciiddaaddee  ee  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  vvíínnccuulloo..    

44--  SSIITTUUAAÇÇÕÕEESS  EE//OOUU  FFUUNNÇÇÕÕEESS  ((eeiixxooss  iinntteeggrraattiivvooss))  NNAASS  QQUUAAIISS  SSEE  FFAARRÁÁ  UUSSOO  IINNTTEEGGRRAADDOO  DDOOSS  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  
AADDQQUUIIRRIIDDOOSS    NNOO  PPRROOGGRRAAMMAA  

  
SSoobb  aa  oorriieennttaaççããoo  ddoo  ddoocceennttee,,  ooss  aalluunnooss  ddeesseennvvoollvveerrããoo  ttrraabbaallhhooss  nnaass  uunniiddaaddeess  ee  eessttaabbeelleecceerrããoo  ccoonnttaattoo  ccoomm  aa  rreeaalliiddaaddee  ppoorr  mmeeiioo  ddee  

vviissiittaass  ddoommiicciilliiaarreess  aaccoommppaannhhaammeennttoo  ddee  aatteennddiimmeennttooss  eemm  sseerrvviiççooss  ee  aattiivviiddaaddeess  eemm  eessppaaççooss  ccoommuunniittáárriiooss..  PPllaanneejjaarrããoo  aattiivviiddaaddeess  qquuee  

ppoossssaamm  ccoonnttrriibbuuiirr  ppaarraa  aa  rreessoolluuççããoo  ddooss  pprroobblleemmaass  ddee  ssaaúúddee  nnaa  ccoommuunniiddaaddee  ppaauuttaaddooss  eemm  pprriinnccííppiiooss  ééttiiccooss  ee  hhuummaannííssttiiccooss..  OOss  

ccoonnhheecciimmeennttooss  aaddqquuiirriiddooss  nnoo  mmóódduulloo  ccoorrppoo  hhuummaannoo  ssaauuddáávveell  ppoossssiibbiilliittaarrããoo  aa  iinntteeggrraaççããoo  bbiiooppssiiccoossssoocciiaall..    

  
55--  OOBBJJEETTIIVVOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS    DDOO  PPRROOGGRRAAMMAA  XX  LLÓÓGGIICCAA  DDOOSS  CCOONNTTEEÚÚDDOOSS..  

  
Cognitivo: 

• Identificar os determinantes sociais da saúde, 

• Fundamentar o processo evolutivo das políticas de saúde no Brasil e a legislação vigente; 

• Conhecer a Política de Atenção Básica do SUS 
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• Participar  das atividades desenvolvidas na UBSF; 

•  Desenvolver habilidades de comunicação e de relacionamento interpessoal, como quesitos fundamentais na atenção à saúde; 

• Trabalhar de forma integrada com diversas instituições e diferentes profissionais de saúde;  

• Participar das atividades propostas pela Estratégia de Saúde da Família e pela ESF; 

• Entender a Saúde da Família como estratégia de mudança e promoção à saúde, por meio do levantamento de 

problemas,  discussão e propostas de solução para estes problemas; 

• Demonstrar a compreensão do trabalho em equipe, planejando ações, analisando a realidade local e propondo ações sobre as 

condições sanitárias da população, das famílias e suas inter-relações com os indivíduos da área abrangida pela USF. 

• Saber identificar situações de maus tratos na comunidade assistida 

 
Atitudes 

• Desenvolver capacidade para atuar em novos cenários de aprendizagem (atuação junto à comunidade, educação à distância, uso 

pleno de novas tecnologias de informação e comunicação); 

• Comportar-se com ética no relacionamento com as pessoas da comunidade, famílias, equipe de saúde e colegas de grupo; 

• Notificar  situações de maus tratos na comunidade assistida e propor providencias cabíveis;  

• Analisar criticamente a aplicação dos fundamentos e diretrizes da Atenção Básica do SUS, no território adstrito à  Unidade de Saúde; 
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oo  RReeaalliizzaaççããoo  ee  aannáálliissee  ddaa  EEssttiimmaattiivvaa  RRááppiiddaa    

PPaarrttiicciippaattiivvaa..  

  
oo  AAnnáálliissee  ddee  rriissccoo  ppoorr  FFaammíílliiaass  ((CCrriiaannççaass,,  

aaddoolleesscceenntteess,,  aadduullttoo,,  mmuullhheerr  ee  iiddoossoo--  UUssoo  ddaa  

EEssccaallaa  ddee  CCooeellhhoo));;  CCoonnssttrruuççããoo  ddoo  MMaappaa  ddaa  ÁÁrreeaa  

ddee  aabbrraannggêênncciiaa  ddaa  UUnniiddaaddee  

  
oo  AAççããoo  EEdduuccaattiivvaa  jjuunnttoo  aa  ccoommuunniiddaaddee  

oo    
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• Responsabilidade 

• Interesse 

• Assiduidade 

• Criatividade 

• Iniciativa 

• Organização 

• Relacionamento interpessoal 

• Pontualidade 

• Fundamentação teórica 

• Busca de conhecimentos inerentes às atividades desenvolvidas nas aulas práticas 

  
9- APRESENTAÇÃO INDIVIDUAL, POSTURA E RELACIONAMENTO INTERPESSOAL, PARA AS ATIVIDADES TEÓRICAS E 

PRÁTICAS 
 

Entende-se que o processo educativo deve ser permeado pela comunicação, o que envolve conhecimento, sentimento e 

comportamento das pessoas, sendo que um dos aspectos importantes desse processo  é o vínculo do aluno junto ao serviço de saúde, 

comunidade e em relação ao seu próprio grupo de trabalho. Assim, essa atividade exige determinadas atitudes e comportamentos que 
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• BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Coleção Progestores. Disponível em HTTP://www.conass.org.br  
• SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. A medicina de família e comunidade, a atenção primária e 

o ensino de graduação: recomendações e potencialidades. Disponível em: http://www.sbmfc.org.br/biblioteca/documentossbmfc.aspx 
• Legislação do SUS (Constituição Federal, 1988, Lei Orgânica da Saúde) 
• Ministério da Saúde – Brasil. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

• Ministério da Saúde – Brasil. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

• Ministério da Saúde – Brasil. Relação de Indicadores da Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

BBIIBBLLIIOOGGRRAAFFIIAA  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARR  
  
• Sítio do Ministério da Saúde www.saude.gov.br 

• Sítio da Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade www.sbmfc.org.br 

• Sítio da WONCA (World Organization of Family Doctors)http://www.globalfamilydoctor.com 
• ALVES, L. P. Portfólios como instrumento de avaliação dos processos de ensinagem. In: ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L. P. P. 

(orgs.) Processo de ensinagem na universidade pressupostos para estratégias de trabalho em aula, 5 ed., Joinvile, SC.: UNIVILLE, 
2005. 

 
• BRASIL. Ministério da Saúde e Ministério da Educação. Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde 

Pró-Saúde: objetivos, implementação e desenvolvimento potencial.Disponível em: 
<http://prosaude.org/pub/novotextoprosaude/pro_saude1.pdf>. Acessado em: 20 jun.2009. 
______. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Disponível em www.saude.gov.br/dab 

• Ministério da Saúde – Brasil. O SUS pode ser seu melhor plano de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 
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ANEXO I 
 

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DO PORTFÓLIO  
  

  
NOME DO(A) ALUNO (A): __________________________________________________________________ 

  
  

DESCRITORES  
  
 VALOR 

  
 NOTA  

1. Apresenta introdução e esta contém expectativas relaciona--das aos conteúdos programáticos 
descritos no Plano de Ensino.  1,5   

2. Apresenta: datas, nomes das atividades realizadas e o cronograma do período.  1,0   

3. É um instrumento que demonstra o alcance dos objetivos de aprendizagem previstos pela etapa  1,5    

4. Apresenta inclusão de referências e outros materiais úteis à construção do aprendizado no 
momento atual e em momento posterior.   1,5     

5. Incluiu reflexões sobre atividades realizadas em campo e articula conhecimentos teóricos e 
práticos.  1,5    

6. Portfólio reflete ter sido construído ao longo da etapa  1,5    

7. Fecha o portfólio com uma reflexão do semestre.   1,5     


